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Informativo sobre a reparação e compensação dos impactos causados pelo rompimento da barragem de Fundão
em Belo Oriente, Naque, Periquito, Alpercata, Gov. Valadares, Tumiritinga, Galiléia e Cons. Pena.

Um novo ano está chegando e junto com ele chega a água do rio 
Corrente Grande, fonte da nova captação de Governador Valadares. 
No primeiro mês de 2023, os tubos da adutora, com 38 km de 
extensão, levarão 900 litros de água por segundo do rio Corrente 
Grande até as Estações de Tratamento de Água (ETA) Central, Santa 
Rita e Vila Isa.

E o que isso signifi ca para todos os moradores de Governador 
Valadares? Signifi ca segurança hídrica, ou seja, uma nova fonte para 
o abastecimento da população, além do rio Doce.

37 km de tubos foram instalados dos 38 km da Adutora entre o rio 
Corrente Grande e Governador Valadares. No percurso os tubos 
passam por mais de dez travessias debaixo da ferrovia, da BR 381, 
da ponte do São Raimundo e por cima de rios e córregos. A adutora 
também passa pela comunidade de Ilha Brava, pelo distrito de 
Baguari e pelos bairros Santa Rita, Vila Bretas, São Paulo e Santa 
Terezinha. 

A obra está na reta fi nal. Nos últimos dias de dezembro e durante o 
mês de janeiro serão feitos os ajustes fi nais em todo o trecho. E no 
fi m de janeiro, a Fundação Renova e o SAAE darão início à operação 
assistida. 

ANO NOVO, NOVA 
CAPTAÇÃO DE ÁGUA

A adutora é uma excelente iniciativa, antiga reivindicação da 
comunidade valadarense, que agora se torna realidade. Os benefícios 
que a nova captação de água vai gerar para Governador Valadares são 
grandiosos, mas o principal é a segurança hídrica, porque vamos ter 
água de qualidade.

A obra trouxe transtornos, porém, observei o preparo de todos os 
profi ssionais no que diz respeito à segurança dos moradores. Creio 
que a adutora trará, sim, muitos benefícios para a população de 
Valadares.
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Nova Captação de Água em Governador Valadares

Edson Brandão
Morador do centro de Governador Valadares

Breno Tavarez Niz
Morador da Rua Curitiba, Bairro Santa Terezinha
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PRAINHA DO JAÓ, EM TUMIRITINGA, RECEBE MELHORIAS
Um dos principais atrativos turísticos da nossa região, 
a Prainha do Jaó, em Tumiritinga, está ficando de cara 
nova. Localizada na margem direita do Rio Doce, a 
prainha foi revitalizada para receber programação 
cultural e de lazer, como o carnaval.

Mas, e esse nome? Por que a prainha tem esse nome, 
Jaó? No passado, aquela margem do rio, era habitada 
por centenas de aves, conhecidas como Jaó. Essas aves 
também ficavam perto de uma cachoeira, chamada 
Cachoeirinha, que deu origem ao primeiro nome de 
Tumiritinga.

A primeira fase das obras, iniciada em novembro de 
2017, foi concluída em janeiro de 2018, com melhorias 
na infraestrutura da orla, como palco, camarins, acessos, 
banheiros e instalação de lixeiras para coleta seletiva. Essas 
instalações já estão sendo utilizadas pela população em 
eventos do calendário de festas do município.   

A segunda fase teve início em julho deste ano, com a 
construção de seis quiosques com churrasqueira, pia, mesa 
e bancos, quatro conjuntos de seis duchas cada, além da 
instalação de 10 postes para iluminação da orla. Também 
foram feitas as instalações elétricas e hidrossanitárias. 

A obra, concluída em dezembro, contou com 24 
colaboradores, todos moradores da região, especialmente 
de Tumiritinga. No total, foram investidos R$ 2,3 milhões 
nas duas fases da obra de revitalização da Prainha do Jaó.
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Infraestruturas impactadas

A Prainha do Jaó é, para a comunidade de 
Tumiritinga, algo como a água é para o 
peixe. Portanto, é preciso que se devolva 
aos tumiritinguenses o espaço que antes 
do rompimento da barragem de Fundão 
era semelhante a uma extensão das nossas 
residências. Sendo assim, a revitalização 
da prainha do Jaó é importante, urgente e 
necessária. Contamos com a compreensão e 
ação de todos os responsáveis envolvidos. 

Armando Vieira Miranda
Agricultor – Tumiritinga
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FUNDAÇÃO RENOVA FIRMA PARCERIA COM CBH-DOCE 
PARA RECUPERAR NASCENTES
Para ter água com qualidade e quantidade nos rios é 
preciso que as nascentes e as matas ao redor estejam 
protegidas, não é mesmo? Foi nesse sentido que a  
Fundação Renova firmou uma parceria com o Comitê 
da Bacia Hidrográfica do Rio Doce (CBH-Doce), por 
meio da Agência de Bacias – AGEDOCE, para restaurar 
1.250 nascentes nas bacias hidrográficas dos rios 
Caratinga, Piracicaba e Santo Antônio. O valor total do 
investimento nessas ações é de R$ 47 milhões.

Ao todo serão 79 municípios beneficiados pela 
restauração florestal e recuperação de nascentes. 
Na nossa região, as cidades de Belo Oriente, Naque, 
Alpercata, Conselheiro Pena, Governador Valadares, 

Resplendor e Tumiritinga terão áreas restauradas.

A parceria prevê a identificação de nascentes, 
construção de fossas sépticas e barraginhas, que vão 
conter a água e evitar erosões, e também construir 
áreas de dessedentação animal.

A Fundação Renova tem o compromisso de 
recuperar 5 mil nascentes na bacia do rio Doce. As 
áreas prioritárias foram indicadas por estudos de 
universidades federais e definidas em parceria com o 
CBH-Doce.
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Restauração florestal

Essas ações de conservação 
e recuperação das nascentes 
de água são instrumentos 
essenciais para a qualidade e 
quantidade de água na bacia. O 
ato de reflorestar uma nascente 
significa que ela terá mais água.

Flamínio Guerra
Presidente do CBH-Doce

A parceria entre a Fundação Renova e os comitês da bacia do Rio Doce, por 
meio da AGEDOCE, é de grande relevância, pois ajudará a ampliar as ações de 
reflorestamento, uma vez que temos a Iniciativa Rio Vivo já em andamento, 
que também contempla a recuperação de nascentes, reflorestamento e 
saneamento rural. Então, essa parceria está vindo para potencializar a 
revitalização da bacia do rio Doce, contemplando as sub-bacias dos rios 
Piracicaba, Santo Antônio e Caratinga.

André Marques 
Diretor Presidente da AGEDOCE
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Jornalista responsável:
Fábio Moura

Central de Relacionamento 

0800 031 2303 0800 721 0717
ouvidoria@fundacaorenova.org

/fale-conosco
fundacaorenova.org

Reportagem:

Projeto Gráfico

Diagramação:

Coletivo É!

Pop Comunicação Inteligente

Tim Filho

Quer receber o nosso informativo e ficar por dentro do que está
acontecendo no processo de reparação? Entre em contato pelo e-mail

comunicacao@fundacaorenova.org ou no Centro de Informação e Atendimento da sua cidade.

CIA Belo Oriente 
(Cachoeira Escura): 

Rua Monteiro Lobato, 557, 
Alex Muller

CIA Naque: 
Rua Dorcelino, 474, Centro

CIA Periquito 
(Pedra Corrida):

Av. Francisco Silveira 
Filho, 287, Casa A

CIA Governador 
Valadares:

Rua Treze de Maio, 971, 
São Paulo

CIA Tumiritinga: 
Praça Tiradentes, 91, 

Centro

QUEREMOS OUVIR A SUA OPINIÃO

PRATAS DA CASA

De novembro a dezembro, pessoas de toda a bacia do rio 
Doce serão ouvidas por telefone pela Fundação Renova 
sobre como informamos a reparação à população. Elas 
foram sorteadas aleatoriamente e as respostas são tratadas 
de forma confidencial.

Quem recebe a ligação, responde se conhece nossos 
informativos, se as notícias são úteis para o seu dia a dia, 
entre outras questões. Participe!

Conte pra nós a sua opinião sobre o jeito como nos 
comunicamos com você e sua comunidade e, também, o que 
precisamos fazer para melhorar.

Informativos da reparação aqui na região

O Momento Reparação é um programa de rádio semanal 
nas principais emissoras da cidade, levado ao ar toda terça e 
quinta, ao longo da programação.

O Mural “Tá Sabendo” é um quadro de notícias que fica nos 
Centro de Informação e Atendimento (CIA) das cidades da 
nossa região.

O Voz do Rio Doce é este jornal impresso que está em suas 
mãos, entregue em casa, e também em versão para celular. 
Para recebê-los, envie um e-mail para comunicacao@
fundacaorenova.org com seu nome completo, endereço e 
telefone.

Em Galileia, Raquel Viana Barros Rodrigues, moradora do Bairro Glória, se 
especializou em confeitar bolos. Casada, mãe de três filhos, ela sempre assou 
bolos apenas para a sua família. Certa vez, uma amiga encomendou um bolo para 
Raquel. “Eu falei que só sabia fazer pra casa, mas ela insistiu, dizendo: se você 
sabe fazer pra casa, também sabe fazer pra fora. Aí eu comecei a fazer bolos e 
também o confeito. Depois aprendi a fazer doces e cupcakes, deu certo. Estou 
vendendo bem e com muitas encomendas.”

Credo que delícia! Esse é o nome do negócio de Xênia 
Cassiano, uma confeitaria artesanal de Galileia, que 
conquistou a confiança da clientela. “Eu comecei 
a trabalhar com confeitaria em 2020, e de lá 
pra cá, tenho crescido e aumentado meu 
portfólio de produtos. Aceito encomendas 
de bolos para aniversários, casamentos, 
batizados e todas as comemorações. 
Trabalho também com bolos e sobremesas 
no pote”. A confeitaria de Xênia atende pelo 
sistema delivery de segunda a sexta, das 14h às 
16h.

Maria Rosa de Souza, de Belo Oriente, nunca teve 
uma vida de fartura. Por isso ela foi à luta, fez 
curso de salgadeira e começou a cozinhar 
para festas de casamento. E com o passar 
dos anos montou um pequeno buffet. Ela 
trabalha como vendedora ambulante, 
vendendo feijão tropeiro e salgados. 
“Quando tem festa aqui na nossa região, 
eu estou em todas. Pode ir lá e procurar a 
minha barraca com a placa MRS Buffet. Só 
vendo coisa boa. Não paro nunca de trabalhar”.

Pesquisa de comunicação e relacionamento

Contato (33) 9 9967 1568

Contato (33) 9 9990 1227 Contato (33) 9 9967 1568

Trabalho digno, criativo, feito por muitas mulheres da nossa região, que aumentam a renda familiar fazendo arte, 
artesanato, bolos e salgados. Todas elas moram em áreas que foram atingidas pelo rompimento da barragem de Fundão e 
vamos apresentar um pouco do trabalho delas agora:


